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CONVENTO DA BATALHA — Os eunaços 
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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Cambalhotando pelos espaços infinitos, mudá- 
mos finalmente de seculo. 

A somno solto dormia u maior parte da popula- 
ão do mundo, não dando sequer pelo ruidosinho 
de maia um dente saltando desta engremgem, 
que já deve achar-se algum tanto ferrugenta 

Ha quantos annos ella trobalha, se por annos 
se póde contar o tempo em que O sol. a terra, à 
luo, 05 planetas, os cometas, não eram mais do. 
quê uma nebulosa nos espaços! 

Mas já a engrenagem trabalhava. E assim sem. 
princípio, e assim sem nunca dever ter tim. 

No dia 31 de dezembro, falando do seculo a 
terminar, dizia o Pinturas, que é philosopho : 

Veste démos nós cubo, Vamos a ver o 


mente, o mais certo é 
le quem dê cabo de nós. 

. Anmunciau-se risonho e os seus pri 
cinco dins, depois d'umas semanas dáve- 
ras tristes de chuva e moita lama, foram dum 
esplendor, que ficará lembrado, Que azul formo- 
sissimo | Que deliciosas noites | 

Os hespanhoes diz-se que não gostam de ver 
bons principios aos filhos; mas o caso não tem. 
aqui applicação, porque, Sendo nós filhos do, 
nôiso tempo, à seculo é nosso pre. 

É um pué deve ter bons principios. 

Moto seria para desejar que a placida formo- 
ra com que O sl pinto & céo E a terra mete 
começo de janeiro, fosse à terra uma prophecia 
do céo, dizendo-lhe que ia melhorar-lhe à sorte 
e que havia passado o tempo cruel das desgraças, 
acumuladas 

“Triste foi para nós o final do seculo sx 
Não quizemos a tristezas € luctos referirmo- 
nos funebremente no passado numero, 
morativo do Natal, Era. tempo de aleg 
“muitos, de santas alegrias, e os corações até p 
que dos outros sintam 01 pezares precisam di 
canço de vez em quando, Us does. contenta 
mentos são como o somno que restaura as for- 
gas, Para que haviamos de encher de grandes tar- 
ja pretas o nosso jornal guie ls? Nem as 
perdas que sollremos são d'aquellas que em dois 
dias passam, Les morts vont vie, diz 0 dictado. 
as à préssa não é a mesma coi todos, Muitos 
juerem levar combixo pedaços d'alma que é terra 
dlcam presas por outtos amores; essas almas 
ficam Sendo ligações mysterlosaa entre as que 
ficam e as que voaram, 

Quando à autora do novo anno alvejou serena, 
encontrou de muitas lagrimas. molhado o chão 
dos cemitérios. À morte portara-se com crueldade. 
contra. Portugal, robando-lhe alguns de seus 
vultos mais notaveis; ferira familias que no que- 
rido filho que ella lhes arrancára dO teio, funda- 
vam as mais virentes esperanças, tinham o melhor. 
título de gloria, É desde aquélle, que cumpriu no 
mundo telumplhalmente uma alta missão como. 
foi Serpa Pinto, até Antonio Horta e Gosta, uma 
criança, vaso preciostssimo em que floresciam os 
sonhos dos pues, quantos nos ella não levou, com. 
aquelia indiferença que mostrou sempre e à que 
mônica a humanidade poude costumarsel 

Serpa Pinto, heroe de tantas façanhas n'Aírica. 
Luciano Cordeiro, o secretario perpetuo da 
Sociedade de Geographia eram dos nomes portu- 
guezes mais conhecidos no mundo. 

Um deles trabulhando. denodadamente com 
risco da vida por augmentar o prestigio do velho 
nonie portuguez nos sertões d'África, o outro de- 
dicando todo o seu Coração à sociedade que ti 

ha por missão principal velar pelo incremento 
das, nossas colonias; com poucas horas de inter- 

állo. ambos baixaram ao tumulo, deixando os 
eus, como a mais bella das heratiças, um nome 
emQuisto é aurcolado. 

Serpa Pinto ostragára em Africa a sua saude; 
aciano Cordeiro foi victimado por uma doença 
de coração, para a qual decerto concorreram ese 

essos de trabalho. : 

'Mas não foram só estes dois batalhadores que 
os enlutaram o final do seculo. Mais dois aindi 
om nome tambem prestigioso, dois engenheiros 
stinctos estimadissimos por quantos os conhece. 

m, vicram augmentar as linhas da necrologi 
do Ignacio Lopes, depois de atrozes sofirimen- 
os, & AUgusto Ferreira, repentinamente. 

Pedro Ignacio Lopes, que desempenhou 
jnrosos cargos, já na Companhia Fel dose 
hos de ferro, já como empregado do governo, 


sendo ultimamente director dos caminhos de ferro. 
do sul, era dos mais notaveis engenheiros portu- 
guezes, tendo dirigido a construcção da ponte 
Maria Pis e a do ramal de Caceres. Alma limpida, 
coração generoso, amigo exemplar, quantos 
viram com elle o adoravam, é, por uma certa brin- 
cadeira, em que entrava muita ternura Jo cora- 
ção, chamavam-Jhe o Pa Lopes. Chefe de fami- 
lia exemplar, adorava os filhos. Calcule-se 0 tor- 
mento que foi vel o expirar lentamente, no mais 
doloroso e prolongado soffrimento! 

Augusto Ferreira, o Ferreira dos incendios, era 
conhecidissimo em Lisboa. Todos o festejavam 
quando o viam, porque ninguem houve mais ale- 
gre do que esse bello rapar, tão cheio de força, 
tão honesto é inteligente trabalhador, irradiando 
sympathia. Adoeceu, entristeceu e, um dia, qua 

o ninguem tal e: perava, porque, apesar 
ca, Aupusto Ferreira levava sua vida costumuda, 
correu em Lisboa commovida a triste notícia. 

Mais dois amigos, que se nos foram, é dos me- 
lhores. 

E ainda aqui não podemos acabar a necrologia 
desse desgraçado mez. 

Na vespera do Natal, á noite, poucos momen- 
tos depois de haver da sua Quinta do Campo che- 
gado ao velho Palacio da Ros ia repentina- 
mente, quasi sem haver tido tempo de soltar uma 

ucixa, 4 nobilíssima Marqueza de Castello Me- 
hor, raro exemplar puríssimo da velha aristocra- 
cia portugueza. Duma suprema distincção, nas- 
cida: de suas raras qualidades, amavel em extre- 
mo, humilde como excellenté christã, não tinha 
um gesto, um olhar, um sorriso, uma pálavra, que 
não revelasse a grande senhora. E tudo iss 
era tanto e tanto a fuzia estimar, em meio da 
mais austera simplicidade | 

Triste final teve O seculo que passou! A mui- 
tos trouxe em compensação grandes contenta- 
mentos o principio do seculo novo. ; 

Infeliamente as medias não consolam os trixtes. 
Quem anda neste jogo da vida não o contenta 
iúéa de que está na alyibeira dos outros o que da 
sua lhe fugiu. 

Os novos pares do reino, titulares e gran-cru- 
zes, tiveram com certeza um bom amanhecer. Os 
primeiros, discutidos, como sempre n'estes casos, 
Pela opposição ao governo, foram, salvo erro, em 
numero de dezenove, gran cruzes [oram bastantes, 
titulares apenas doi: Luiz de Soveral elevado a 
Marquez de Soveral e Ferreira de Mesquita a 
Conde de Mesquita. 

Assim se fez, para que nem tudo fossem tiste- 
as. 

Luiz de Soveral tem dado que falar ultima- 
mente e, logo que o titulo se anunciou, corre- 
ram os mais exagerados boatos sobre a chuva de 
mercês e felicidades, que à Fortuna queria entor- 
nar sobre a cabeça do nosso querido amigo. Pois. 
raras vezes tanto desejámos que fosse vox Dei à 
celebrada vox populi, se esta diz coisas agrada- 
v nosso ministro em Londres, excellente 
é coração extremoso e, sem a menor du- 
vida para quem o conheça de perto, um portu- 
guez que só deseja o bem da sua terr. 

Nem tudo para todos se annuncia triste, como. 
se está vendo. Ha quem ande em busca da For- 
tuna e não espera que ella venha ter com elle 
durante as horas do somno. Foi assim que, como 
muitos julgam que o dia de Anno Bom deve dar 
à media do anno inteiro, todos procuraram tor- 
nalo o mais luminoso possivel. Os theatros to- 
dos encheram à cunha, embora muitos dessem 
suas recitas com peças já muito velhas. 

Os mais falados dos ultimos espectaculos fo- 
ram a recita da Gioconda, em que novamente à 
Thcodorini se apresentou ao publico de Lisbos 
e o sarau do Real Gymnasio Club Portuguez em 
que os socios apresentaram um bellissimo pro- 
Rramma. Ha muito que não viamos a Theodorin! 
que, conservando por emquanto todos seus ex- 
cellentes dotes de cantora, enthusiasmau o publi- 
so, exbibindo seu prodigioso talento de artista 

irâmatica. 

Mas à Réjoné, a grande Rejane está annunçiada 
nos cartazes do theatro D. Amelia e, falando-se 
de theatro dramatico, ha de ella monopolisar as. 
attenções 

Festa, uma linda festa, foi a promovida pelos 
redactores do Diario Ilustrado, em beneficio das 
criancinhas pobres a quem no jardim do thestro 
D. Amelia foram, no dia de Reis, distribuidos cen- 
tenares de brindes. E cada uma d'llis, muito 
contente com 9 seu bonito, teve um dia feliz. El- 
las que tanto sonham, coitadinhas, uma boneca, 
um palhaço, um cavallo mal feito e peor pintado, 
é mais uma pluma que se lhes põe nas azas. Dei- 
golas voar, que para isso é que são crianças. 
Voar. voar!... Dizia-me um dia um pequenino com 
os olhos longos, muito ingenuos, postos no céo: 


a, borboleta. .. ou anjo! 
11 É ser anjo, que os ha 
inças pobresinhas, que 


O às 
teem às vezes dias felizes, 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONVENTO DA BATALHA — OS TERRAÇOS 


Por qualquer lado que se veja o formosissimo 
monumento da Batalha, pode o forasteiro admi- 
rar & mogoifica construcção e fazer della, bom 
ideia. Num monumento de tal ordem, nem só O 

ue so vê de fóra ou de buixo apresenta interesse. 

conjuncio que se observa dum ponto eminente 
não é menos grandioso nem menos suggestivo: À 
prova dá-a a nossa estampa que reproduz fel- 
mente os terraços do celebre edificio, permittin- 
do demorar a attenção sobre as extremidades 
mais altas do monumento. 

Todas as pessous entendidas, tanto naclonaes. 
como extrangeiras, que tem visitado o monumento 
da Batalha, collocam-n'o entre 05 mais perfeitos, 
typos do gathico puro que ha na Europa 

o 1he direito a este logar a nobreza e elegan- 
cia das formas, a severidade das linhas, a belleza 
& sobriedade dos ornatos, a perfeição com que. 
tudo está ncabado, e finalmente a singular harmo- 
mia que reina em todas us suas partes. 

Não é preciso ser muito versado nos estudos 
darchiectura para conhecer, logo no primeiro re- 
Jancear d'olhos, essa admiravel Unidade de pensa- 
ment que presidiu 4 edificação do templo, unin. 
do todas às suas partes nas mais estreitas & inti. 
mas relações, 

À vista geral dos terraços comprova esta afir- 
matiya offerecendo uma nota nova aos admirado- 
res e estudiosos, 

Não é estu q primeira vez que o O Occionwry: 
so relere no notavel monumento da Batalha; em 
muitas outras tem tido ensejo de o fazer, e por 
agora não repetiremos pormenores já conhecidos. 

Como é vulgarmente sabido foi o sumptuoso 
edifício fundado pr D. João 1, em cumprimento. 
do solemne voto feito por aquele soberano por 
sceavião da celebre batalha de Aljubarrota, em 

ue a nacionalidade portugueza se afirmou bri- 
Ihantemente, 

Jgnora-se ao certo o anno da fundação, que os 
mais eruditos auctores marcam como sendo o de 
1386. Quizera o monarcha que sé erigisse o mo- 
numento da sua piedade no proprio logar onde 
gencera os inimigos da patria, porém não senda o 
terreno bom pára esse fim, pela sun aspereza, sec. 
cura e aridez, procurou nas visinhanças sitio mais. 
apropriado, escolhendo então a quinta do Pinhal, 
junto à aldeia da Canoeira, situada n'um freseu 


palio e a meia legua de distância do logar da pes 
ei 


anta pressa tinha o monarcha de ver consa- 
grado pela oração 6 local e cumprido o seu voto, 
que sinda o monumento não estava habitavel, é 
logo o doou à ordem de S. Domingos, tomindo 
posse em 1388 alguns religiosos d'aquella ordem 
eb respectivo padre mestre João Murtins, 
brogrediram as obras do convento cor multa 
actividade « rapídez por todo o reinado de Di loão 
1. Porém, não obstante ser este muito longo, pois 
e, abrángeu um periodo de 8 tencsd Pega 
1585, em que 0 mestre de Aviz foi aclamado rei, 
até 1433, em que falleceu, nião bastou pára o 4em” 
bamento de tão grandioso edificio. 

Drante os cinco reinados que se seguiram ao 
do fundador continuaram constantemente os tra 
balhos de construcção, incluindo n'élles os du cha- 
mada capela imperfeita. 

Da fundação do Convento originou. a funda. 
o da villa da Batalha, que sendo já povoação 
muto crescida no começo do reinado de Ie he 
nel, foi por este soberano desaanexada do temas 
de Leiria a que pertencia, e erigida em villa po 
fim do ando de 149 


08 ou principios d 

n e 1 
Orgulha-se, portânto, a vila da Batalhi de pos- 
suir um dos múis bellos e grandiosos monumon- 
tos da Europa. 


DELFINA VICTOR 


Alumna de canto do Conservatorio, onde se ter. 
salientado, obtendo em todos Os seus exames a. 


| 
| 


O OCCIDENTE, 


mais altos, classificações, foi ha pouco escriptu- 
Fada no Theatro da Trindade, começando a sua 
carreira por onde muitas acabam. 

“Quando, assistimos. ao seu debute no papel de 
Frasquita do Moleiro d'álcalá, dir-se-hia que es- 
tavamos diante de uma actriz consumada perfei- 
tamente senhora de si, raras vezes assistimos a 
ma estreia tão auspiciosa. 

Possuidora de uma voz de soprano bem t 
brada, bastante volumosa e extensa sabe dar o 
justo “colorido. á musica sem comtudo desprezar 
4 parte dramática; citaremos como exemplo o 2º 
acto das Duas Princeças, 

Os seus recursos vocaes prestam-se sem a me- 
nor duvida a maiores commettimentos que os exi- 
gides pura o repertorio de operetta. 

No entretanto à sua vocação como actriz asse- 
gura-lhe, um brilhante futuro, cujo presente é a 
mais solida garm 

“em a auncia da mocidade e o fogo sagrado, 
qualidades raras de encontrar entre as nossas ar- 
tistas. 

Saudemos pois a futura estrela. 


YM. 


PEDRO IONACIO LOPES 


Rodendo pelos seus, amimado por aquelles que 
mais amára no, mundo, victimado por um can- 
Bro na bocca, falleceu em Lisboa o distincto en- 

i Lopes. 
muntioo, um coração abri- 
ando todas às virtudes, um trabalhador honrado e 


“apirto tão alto como o collocavam seus muitos 
gos devotados, que a'elle tanta vez encontra- 


o melhor dos companheiros. 
Brida Sião. em janeiro de 1Rgo, era lho do De- 
sa Nviator Pdro, Ignacio Lopes. Na Univerai- 
dude dê Co 
mata, 
conluio car grande, brl 
e pomss e calçadas. 
hero de Ponave dirigindo as obras do Mondego 
o a Bagra, d,Elguera o entrando depois no 
da ba Companhia rel dos caminhos le ferro, 
cortiço da ado! dos trabalhos de construcção da 
die, dendo Villa Nova de Gaia até à 
inha do 0 ponha, inha de curta extensão, 
o a tissima por motivo dos tunneis « da 
put ponto ri Bo, az bs au 
ú 


sim malor nome a Eiffel, o celebrado constru- 


Or. minado esse trabalho foi encorregado da 
cotado da, parte, portugueza do ramal de 
contr de Valle da Lama até ao Sever, fron- 
teira de Hespanha, E" esse um dos caminhos de 
ferro muis baratos que se teem construído em 
a : 
Porto qa 4 consirueção, foi pouco tempo 
dede homendo engenheiro adjunto e ainda de- 
pola esto” da companhia, logar em que prestou 
simos serviços. 

a ssou, Outra. véz para o serviço do 
cm renda se conservou, tendo sido ha annos 
oterado director dos caminhos de ferro do sul 
oo go que exerceu com o maior elo, 
Sp doença cruel. 0 obrigou a dr vias, 
a a alivio, que não encontrou, 

e andonaram um instante durante a 
Too duença suas filhas sro D- Magdalena e 
Jong dao nem seu genro o illusre oficial da 
Do ácio Briom, até que, no sabbado, 23 
Ati mbro, Deus Ihé poz termo aos sofiimen- 
de ahanindo acerbamente o coração de quantos 
(os Pa Ronhecido aquelle santo homem, que se 
tavtou Pedro Ighacio Lopes. 

“Tinha o habito de S. Thisgo, o officialato da 
Jegtão dlonra e jas commendas de Izabel a Ca 


| teaica, Carlos Il de Hespanha e a de Frederico. 


da Prossia. 
Paz á sum lo 


— sie — 


A SOCIEDADE PROTECTORA DOS ANIMAES 


JULIO DE ANDRADE 


Hum dos seus numeros passados estampou o 
on dos Serato. do recem-fllecido general 


Joaquim Carlos da Silva Heitor, e commemorando 
seu passamento peia pensa seiente  acirilante 
do sr. Aliredo Calls, assignalava as benemeren- 
cias que nvelle se davam e o illastraram durante 
sua longa existencia, devotada inteira ao culto do 
dever e do bem, € especialmente o fazia sob o 
ponto de vista dos valiosos e importântissimos 
Serviços por elle prestados, sem um momento de 
enfado, sem um intervallo de desalento, apesar 
das mil contrariedades a cada passo surgidas, à 
Sociedade Protectora dos Animaes, de que foi 
durante todo o tempo por que coesistiram, cons- 
piguo é emerito secretario, 

Moje vem a excellent revista, respeitando e 
continuando as tradições levantadas e sempre as 
mais honrosas do seu passado, consagrar home- 
nagem devida a um outro dos membros mais 
preeminentes da mesma Sociedade, este felizmente: 
Ainda vivo— e oxalá que o sejá por dilatados 
anos! — para bem d'ells, o Ex.e* Sr. Julio d'An 
grade, com cujo retrato O Occinuwr: opulenta a 
gpliá tão numerosa quão escolhida de retratos 

e benemeritos com que tem ilustrado, no duplo 
sentido do termo, suas paginas. 

À outra penná que não à minha deveria ter sido 
incumbida a taréta, aliás gratissima, de acompa- 
nhar ese retrato com artigo em que bem se fri- 
sassem e salientassem os dotes e predicados que 
enaltecem o preclaro presidente da Sociedade 
Protectora dos animaes de modo a em toda a sua. 
valia e pujança resaltarem da tela, e em má hora. 
Toi eu lembrado para me desempenhar d'essa mis- 
são, Bem conhecido isto por mim, se ao encargo. 
va missão que assim me era commettida accedi, 
tão somente devido o fnzel-o ú consideração pelo. 
muito que para mim pésa, desde longo tempos 0. 
distinctssimo cavalheiro “e cavalísiro, e ainda a 
não desejar que se estranhasse recusa minha a 
pedido que se me fazia, e com tão nobres intuitos, 
quando. é bem sabido dos que me conhecem que 
sobremado me pésa o responder com um-— não 
À x solicitação que se me dirija. 

Demais esse pedido era-me feito por pessoa a 
quem muito preso, e d'iquellas de quem o meu 
sempre lembrado Sá de Miranda escreveu 


Pedir quem pode mandar 
Si preto que maia obrigam, 


Escrevi atraz, referindo-me ao sr. Julio d'An- 
grade — distinclissimo cavalheiro & «cayalleiros 
De intencionalmente o fiz, que não só Sua Es 
Je apresenta como, e no intimo do seu ser o é, 
pessoa. da. mais fina educação e do mais lhano' 
frato, caracter digno e respeitavel em todo o sen- 
tido, cavalheiro n'uma palavra dos mais primo- 
rosos e acendrados, em todo e o mais amplo e 
genuíno sentido da palavra, mas ainda «cavaleiro» 
Não de qualquer ordem hononfica d'aquellas com 
que uma ou outra vez— raríssimas! — são reco- 
nhecidos e recompensados serviços prestados á 
causa publica, e as mais das vezes são condeco- 
radas balofas vanglorias, mas cavalleiro e caval- 
Teiro indefeso dos mais nobres idenes, das mai 


se debate esta 
gura e pedra angular 
Sor da protecção e bons tratos aos animaes, tão pro- 
veitosos e indispensaveis collaboradores é coope- 
Fadores do homem em seu doloroso peregrinar 
sobre a terra. 

Não me faço eu cargo de escrever a biographia 
completa. do sr. Julio de Andrade, nem jamai 
proposito meu foi o sequer esboçal-a, nãi 
Incompetencia que em mim reconheço p 
tento me sabir da empresa, mas ainda por tal 
de informações para isso precisas, informações 
que Sua Ex. se recusou a dar com sua reconhe- 
dida modestia, como se recusou a fornecer retrato 
Seu da actualidade que hoje iluminasse O Occr- 
vexre, vendo-se este por tal motivo, forçado à 
servirise de um já antigo. 

Ninha intenção é so registar aqui, e mui per 
summa eapita, os serviços pelo benemerito cida- 
dão prestados á causa da humanidade c de seu 
progredimento sob o ponto de vista a que atraz 
Te referi, o da educação do povo especialmente 
no que respeita à protecção e bons tratos aos ani- 


novembro, em que se completaram a5 annos de 
esistens 

maes, occasião a mais apropriada é solemne para 
juntamente com a celebração de tão grato ann- 
Versario, se solemaisarem a actisolada e incansada 


dedicação e incomparavel benemerencia com que: 
seu actual digno Presidente ha tão longos annos. 
à tem servido admiravelmente, mas o fallecimen- 
to do sr. general Joaquim Carlos da Silva Heitor, | 
“vindo nas vesperas encher de mogoa e cobrir de 

luto seus consocios, fez com que esse aanivers 

rio se não festejasõe, que mal cabidas todas às 


Animaes, embora ainda não ulliviado o seu dé, 
que por muito tempo se prolongará, já sagrou, 
quanto em si era, tributo condigno 4 memória À 
desse seu preclará membro e secretario, fóra de 
proposito não vem o consagrar o muito, o mui 
tissimo, O tudo que para ella vale e pesa seu emes 
rito presidente. 

Na sua indefessa faina é abençonda cruzada em 
prol da instrueção e bem estar do povo, por m 
de ensinamentos cujas lições, se bem aprovei 
das, farão uma revolução profunda, radical e 
lutárissima. no viver domestico de! hoje em. 
seja qual fôr e 
casaes, mas principalmente nos dos proletari 
tem o kr Juli de Andrade levantado e constituido 


E o, 
lasse social a que pertençamos À 


lá 


desses volumes feita tiragem di 

São elles tres de Mrs. Bray, 
mentos de moral, Physiologia é hyrgriene é Deves 
res. para com os animaes, de cada Um dos quaes 
sahidos 4500 exemplares: um de A, Newshorma. 
e ML. Scott, epigraphado: Economia domestica, 
de que 3:000 os exemplares; dois de Samuel Smi- 
les, denominados; Sé poupado e O dever, cada 
um dos quaes com tiragem de a:000 exemplares; 
um de Alice Price, Intitulado : Primeiros passos 
para a temperança, com a tiragem de 3;000 exem- 
plares; dois de P. H. Chavasse, designados: Adver= 
tencias às mulhisres coxadas é Advertencias 
mães, a dois mil exemplares cada um; dois do 
de. André Wilson, sob os titulos de Dowças in- 
fecciosas e maneira de as evitar e Maneira de têr 
Wma casa saudavel, com 3:000 exempláres um é 
outro; e um de Frederico Treves com a denomis | | 
nação de Educação physica,igunlmente com 3:000 À 
exemplares. 

“Alcançam, em tal modo, todos os volumes dessa. 
Bibliotheca “publicados ao crescido numero de | 
355900, 

Os titulos de cada uma das doze obras que os | 
constituem, e que acabo de mencionar bem mos: | 


dan 


ty 


dram sua importancia 6 constante opportunidado, 
e O que posso assegurar, eu que os li todos com À 
intensissimo interesse, é que à dowrina em cada À 
um é em todos elles contida, é exposta por modo | 
clarissimo é de todo o ponto intuitivo, com 
ponde bem a seus títulos e vae, em excellenci 
muito além do que exes prometem, e pódem 
alles bem ter-se « considerar-se como verdadeira. 
Biblia da vida de familia, de cujos preceitos, sem= — 
pre presentes e postos em pratica, resultaráobem | 
estar e ventura possivel n'este mundo. , 
Nenhum desses 35:00 exemplares oi exposto À 
4 onda, ros tam aido msaidados cedia PPA 


car e distribuir gratuitamente, d sua custa, pelo. 
sr. Julio de Andrade para uso das escolas, pel 
familias e para uso da mocidade! | Que quanti 
sas sommas não tem por esta lórma dispendido. 
S Exa com a sua redimidora Bibliotheca | 
“Tracejarei agora rapidamente, que o artigo já 
vae sendo mais longo do que O tencionava, por | 
obrigação do assumpto, aperar de me restringir. 
o mais possível na explânacão dos factos, os ser- 
viços prestados pelo &r. Julio de Andrade à So- 
Ciêdade Protectora dos Animaes. 7 
Inaugurada esta em 23 de Novembro de 18754 À 
para seu socio entrou a sr. Julio de Andrade em || 
Jo do seguinte dezembro, e em 2a de julho de 1877 À 
Jeito vogal de sus Direcção. lugar para que | 
foi reconduzido suceessiva e ininterrupiamente 
nos annos de 1878 6 1870. Em 25 de junho deaBlo |] 
foi votado seu tesoureiro, e consecutivamente — 
“como tal, serviu nos annos, de 1851, 1882, 1888, — 
1884 e 1885, até que em 25 de julho de 1886 (ol — 
elevado à presidencia da Direcção, vaga pelo fal- | 
lecimento “do sr. Visconde de Sobres Franco, e | 
desde então até hoje tem sempre exercido, com. 
inexcedivel zelo e a mais provada solicitule,esse | 
honroso cargo. g , 
Desde que Sua Ex se filiou na Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes, é especialmente desde que 
Votado vogal de sua. Direcção, não lhe sofreu o 
animo generoso, e devotao dos mais elevado: 
ideaes, que demorasse os testemunhos de suabe- | 
nemerência para com ella, e sua levantada mússio, 
“ uccessiva e iminterrompidamente 05 foi paten 
teando por modo o mais palpavel e applaúdivel. 
Assim a expensas suas mandou fazer, e offertou. 


O OCCIDENTE 


A ACTRIZ DEI 


dl Sociedade, mais de So baldes de madeira para 
bebedouros dos animaes, baldes que foram collo 
cados is portas dos logistas que se prestaram a 

os d'agua, em diversos pon- 


recebel-os é forneci 
tos da cidade, ú 
Assim mandou imprimir, com todas 
as despesas sahidas do seu bolso, mais 
de 16000 exemplares de opusculos de 
propaganda em favor dos bons tratos é 
protecção nos animes, e taes—o Gui 
do cocheiro » carroceiro—o Para as 
creanças —o do sexo femenino — As 
touradas — Os burros — Os passaros — 
Benevolencia para com os animaes, et 
etc, entrogando-os tambem à Socicade, 
fez distribuir largamem 
im, é na qualidade de Thesoureiro. 
da Sociedade, não só por diversas vezes 
à esa adiantou generosamente fundos 
ara ella océorrer a suas despesas ina- 
inves, mas ainda mando, do seu bolso, 
fazer doze marcos fontenacios para pes. 
soas e animaes, de sua propria inven- 
gão, de todo o ponto adequados nos di 
| Ros lins, e por intermedio da mesma So- 
| ciedude os olfereceu e entregou ao Mu- 
nicípio de Lisboa, para serem colocados, 
como o foram, nôs lusares mais concor. 
| ridos, é para isso mais apropriados, da 
capital, 1 sendo o primeiro deles inau- 
irado em 15 de Agosto de 1882, no 
Ergo. do Corpo Santo. O benehcio em 
tal modo prestado aos racionues e irra- 


“in Los demo cú 
lota mos Et 


PHINA VICTOR 


cionaes de uma importan 
intuítiv 

Asi, su custa fe contre o ampar de a i 
To que sé vé no mesmo Largo do Corpo Santo (1 
para abrigo dos animaes contra O rigor das esta 


a tão relevante quão 


CONSELHEIRO PEDRO IGNACIO LOPES 
FatLrCIDO EX DEZEMBRO DE 1900 


ções, e ainda com dinheiro só seu, ordenou um 
carro (2) destinado a levantar e retirar da n 
qualquer animal caido é que por seu pé não 
possa seguir seu destino, carro que foi entregue 
à Camara Municipal. É 

Das diversas vezes em que tem feito digressões 
ao estrangeiro jámais esqueceu O sr Julio de An. 
dirade os seus protegidos dês sempre, e de umas 
€ de outras tem trazido modelos de diversos obje- 
ctos usados nas nações mais adiantadas cm e para 
benefício dos animães ou diminuição e suavisação 
“os trabalhos é tormentos a que sujeitos, 1ães 
como de ferraduras, freios, vasilhas para os ani= 
maes comerem e beberem nas praças e largos 
em que estacionam, e da mascara Bruncau com 
que o gado bovino é morto em França é em Gu- 
tros poires, 

Poe bem cleo, sem feio de ser io 

or exagerado, que com todos estes beneficios 
Prestados à cais tão juta benemerenta do que 
indefesso paladino, não tem o sr. Julio de Andrade 
dispendido menos de 3 a 4 contos de réis. 

Nio contente com as tantissimas provas ass 
incessantemente, dadas de sua dedicada devoção 
pela Sociedade Protectora dos Animães, € pelos. 
actos benemerentes que constituem sua missão, 
src lio de Andrade fiou sua quota mensal 
em foo réis, e, paga mois de qo assignaturas do 
Zooplalo orgão: «ella, para o distribuir mensal- 
meto pelas iblonhécas Municipaes, tais e 
colas. primarias do districto de Lisboa e pelos. 

es cafés Vesta, 

Por proposta de um ds mal conspieuos mem 
bros da Sociedade Protectora dos Animaes, em 
assemblés geral, deliberou esta que o retrato do 
ar. Julio de Andrade fosse collocado na sala das. 
suas sessões, e por proposta do Canselho Fiscal, 
que funccionou no anno. economico de 1898 
1899 foi-lhe conferido o diploma de socio bone: 
mérito, 

Abi fica nos mais rapidos e succintos traços. 
uma palida imagem das benemerencias do Ex 
St, Jólio de Andrade, sob os dois unicos aspectos 
debaixo de que me propur encaralo, a termi 
nando aqui à tarefa que me foi incumbida, con- 
Sinta-se-me a pergunta : Haverá no nosso melo 
social já não digo muitas pessoas mas alguma, 
que, em vida, tho dedicada e Íructosamente sé 
haja, como elle, consagrado à causa do progresso: 
e dá humanidade considerada por essas duas fa 
ses por ventura é por cérto das mai relevantes 
o suggestivas della 

Nos fastos da Sociedade Protectora dos Ani- 
mães seu nome e sum memoria ficarão para som. 
pre como 9 de um de seus mais proficuos e egre. 

ios membros, digno continuador é sobrelevador 

le José, Silvestro Ribeira, Visconde de 
Soares Franco, Joaquim Cárlos da Silva 
Heitor, Carlos Testa, Luie José Buldy, 
e de outros de inclita é respeitada tra” 


dição nella. 
Rodrigo Velloso, 
Ea 
O Real Theatro do S. Carlos de Lisboa. 


(Continando da mamero antecedento) 


Logo que se aventou a ideia da Patti 
cantar no Colyseu, o empresario do 
thentro de S, Carlós, Antonio de Came 
pos Valdez, a quem, de modo nlgurm, po 
dia convir que à Patti cantasse m'está bes 
casião em outro lugar que no fosse o 
theatro de 5, Carlos, tratou da desfazer 
aquelle contrato, e em seu lugar, obter 
que a diva desse mais algumas recitos 
no theatro lyrico, e, habil é inteligente, 
conhecedor das tricas de artistas, em 
presarios e exploradores, é contando 
além disso motos armigos é jnfluentas, 
no paço e no ministerio, conseguiu que 
a Parti contasse em miis duas recitos 
Em S, Carlos é nião cantasse no Colyseu, 
figurando estas duas cireumstanciascomo 
condição ae qua nom, r conce- 
dido a Schurmann o habito de Christo, 
que era nas actúnes circumstancias O 
grande devidevatum. 

Mas O mais curioso é que a esta pre- 
tenção do lbito de Christo se liga outro 
episodio muito comico, 


po dia 


O OCCIDENTE 


A Sociedades Protectora dos Animaes 


Duas damas da córte, das que estão com f 


quencia promovendo beneficios aos asylos é cre- 
ches, com subscripções, representações, kermes- 
Xes ele, foram procurar Adelina Patti à sua resi- 


dencia ho hotel do Matta, om o fim de tentarem 
obter que a ditu cantasse em alguma recita à fa- 
vor. de algum d'aquélles estabelecimentos de be- 
neficencia. À celebre cantora, porem, que logo 
presenta o fim de tal visitã, convencida de que 
hiio era Homenagem à artista, & menos aínda à 
mulher, pois que a aua posição, de divorciada do 
marquez. de Gaux é vivendo com o antigo tenor 
Nicolini, tâmbem divorciado de sua mulher, tinha 
dado axo à universal equivoca fama, e, por outro. 
ado, fazendo, como já dissémos, pôuco caso da 
gente da alta sociedade ou occupando clevada po- 
Sigão, declarou que as não recebia, e que, se tinham 
aláuma comunicação à fazer-lhe, ou objecto im- 
ortánte a tratar, Procurassem o seu emprezario 
Sohurmana. Devemos aqui consignar que se a 
Patti era altiva para os grandes, era pelo contra- 
rio, para Os que estavam em mais baixas cons 
ses, não só accessivel, ias muito amavel 
Em vista da recusa da Pati dirigiram-se as 
duas damas ao hotel de Bragança a procurar 1 
Sehurmann afim de este, satisfazendo nos seus. 
desejos, fazer cantar a Parti como elias preten-. 
diam ; O tal encarregado de negocios da celebre 


MARCO FONTENARIO 


cantora recebeu-as, porem, com altivez, não dele 
xando, comtudo, de aproveitar a opportunidade, 
de se queixar do reí de Portugal, por ainda o fo 
haver condecorado ! as pretendentes ao ouvirem. 
tal exclamação julgaram achar meio de obter uma. 
recita da Patti para Os seus asylos, promovendo 
4 concessão do tal habito de Christo a Sehur- 
manh, é para Ísso se dirigiram immediatamente ao, 
paso à ala com Iate D. Lud o qual, porém 


firme no que havia prometido A Valder, com, 
Brande mogua e não menos espanta das duis da- 
mas supplicantes, se esquivou a conceder-se-lhes 


tal graça nas condições que desejavam, pao que 
Juara, pr Goo, x nu retenção prdudiada. 

on ins, depéi, porem, divulgou-so: que 
Sclhurmanm inha ado ou da ser conddcorado 146 
saberem isto 


: n o deixar cantar a Pare 
, Como Cla queriam, correram procura do ms 
nisto do reino, José Liciano de Cho a lide 
dustar a issignatara do decretos mais nho contos 
Euitam encontra, é entretanto foi stignado O 
decreto e carta régia, o Diario do Governo de tada 
ab de ES, publicava ques em data de É do mesa 
mo mes.havla sido agraciado com o tão desejado 
ubito de Christo, Jose Johan Schurman sub, 
de Se Me o Rei dos Paltes Baixos 

Não desanimaram mesmo assi as grandos dar 


O OCCIDENTE 


mas da côrte; tiveram então a Jembrança de ir 
Pair a ELReF authorisação, que lhe fo genciosa- 
méênte concedida, para aiitmarem a Schurmann 
Que) ella, tinham Suppliendo do chefe do estado 
aquélia: próva da regia munificencia ; mas Schor- 
mina que sabia a que devia a satisfação dos seus 
desejos, e que já estava servido é descancado à 
fas respeito, declinou de 41 a missão de levar 
“defina Patti a cantar em recita de beneficencia 
É aia-aqui, como Sehurmann teve 0 habito de 
Christo, e a Parti cantou mais duas recitas em S. 
Carlos, /e não cantou então no Colyseu nem em re- 
cita alguma de benelicencia méstaepocha. S6 dois. 
anos mais tarde é que celebre artista se pres- 
tou a cantar em um toncerto de benelicench em 
Lisbon. 

É verdade que nesta epocha o Hg-life que 
pouco applaudira a Pata, (ez a Bocghr Mamona 
Note, da qua festa artistica, uma enorme ovadão, 
ofTeracendo-lhe, muitas ds senhoras da la soe: 
de, mais de 12 quinas corbas! de modo 

ue é póde dizer Que ns ovações eita, esta 
apocha, "pelo. publico “o. entro, de S. Carlos 
áquelas Cantoras, foram. na. razão. inversa dos 
sous merecimentos t 

Outra artista que tambem tinha reputação co- 
mo notabilidade no mundo lyric, mas muito abai: 
xo dos preceddentemente nomendo», figurou mes. 
ta epoca no theatro de S, Carlos; oi a Scalehi- 
Lol, À tun voz de contralto era agradavel, com 
um timbre especial; à cantora tinha muita se 
dade, 6 estava admidavelmente bem em scena em 
rag masculinos; assim era excelente debaixo 
de tolos 04 pontos de vista, como cantora e co 
mo. rita na Semrumia. À poues extensão de sua 
VOL. nos aguilos. prejudicava-lhe a execução nos 
Papeis de meio soprano, o que muito a fer des- 
mrecer n dia € mo 4 acto do Prophvta. À Se- 
ramos ogradou muito e deu numerahas enchen- 
x; alem de dr bem desempenhada, tinha a seu 
five. ão sé haverem elevado 08 préços para as 
recitas da Scalehn O que lhe deu grande partido 
êm parte do núblico db thestro de'S, Cris 

Ti novo & notável maestro, Marino Mancinel- 
1 vetu, concorrer para maior brilho da execução. 
musical em 5, Carlos menta epocha ; tendo adoe- 
cido “e fallecido o maestro Dalmau, vetu, em seu 
Jugar Subeyras Bach, é depois Maneinell ;irmão 
do celebre” maestro 1. Mancinel era Marino 
também Uma. batuta de 14 ordem, entendedor 
conscienciovo, bom ensaindor, e habil a elegante 
ma regenci, 

Et epocha de 1885 à 1886 ficou memoravel nos 
annass do thantro de S, Cartos pelo grande nume- 
ro de celebridades que tealçaram a seen Iyrica- e 
pal persção de ohecução de algunas pras & 
Eomjuneto excepcional de cantores que us inter- 
fpreturam de um modo exirgordinariamente ele 
Val Sltaramos em pesa pelo primos de exe 
Buçio, o“ arhero de Sreilha: por Pari, Masini € 
Cotoghi, e o. Fuusto por Masink « Devrils. 


Aoominua) Francisco da Fonseca Benevides, 


— o — 
QUESTÕES SOCIAES 
(ngaNisação DA CAkiDADE) 


' terceira das virtudes theologaes e mais su- 
blime entre quantas engrandecem a creatura ra 
cional foi o Christianismo que verdadeiramente 
a fundou no meio das sociedades humanas. 

Por mais adiantadas que hajam sido as civili- 


| sações antigas, a escravidão fora sempre consa. 


rada como coisa naturalissima, « todos os legis. 
dores e philosophos a consideraram assim. 

Só foi ag calor do Evanselho que teve início n 
adança de sorte para à immensa população es- 
cravo. que gemia sujeita os caprichos de seus 
senhores. : 

Irmãos todos em Christo, perfeitamente equaes 
diante da sua Cruz, o principio do amor, lei 
suavissima da caridade veia dizer à cada um de 
nós: és livre, unico responsavel pelos teus actos, 
digno de recompensa ou de castigo, conforme 
procederes. 

Depois o imperio romano caiu em presença dos 
barbaros que o assaltaram ; novos Estados aurgt- 
ram é vida independente; leis já dulcificadas pelo 
espirito eminentemente justo da doutrim 
lica imprimiram melhor orient 
palavra, desempenhada a missão da antiguidade, 
despontou a aurora de nova era, entrou O mundo 
no caminho de regeneração moral que Jesus lhe 
apontava do alto do seu madeiro. — 

«Amae.vos uns aos outros, Sim| Não mais 
fujamos de nossos semelhantes, por medo, inv: 
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à perigo enorme de es- 
tender 0 seu manto beneficente e salsador sobre 
miserias e necessidades certissimas e sobre im- 
posturas criminosas, falsas miserias,fingidas ne- 


cessidades. 

Ainda mais; se o exercicio divino da cari 
não ohedecer a certas relações e inventarios que. 
obstem a que um mesmo individuo seja contem- 
plado duas ou mais vezes na mesma ocasião, 
além de nunca poverem chegar todos os recursos 
de valimento € esmola sempre alguem ficará es- 
quecito por mais umido em apresentar-se ou até. 
impossibilitado pela doença de sabir de sua hal 
tação pobrissima. 

ara obviar à grande maioria de ses inconve- 

nientes parece-me que seria mister organisar em 
especial nas cidades populosas, o cadastro de 
dos os estabelecimentos de caridade, quer manti- 
dos pela munificencia. particular, quer de prote- 
cção oflical e imsttuir uma commissão perma- 
mente de visilancia, composta por delegados de 
todos elles, não só podendo mas devendo mesmo 
ter ahi logar senhoras, as quaes por sua delica- 
deza de ulfectos, peio carinho delicioso de mães. 
adoraveis, de esposas ternas ou de filhas dedica- 
dlas seriam penhor seguro Je quê não haveria de- 
generação lamentavel do fim elevado congregando 
apostolizadores generosos 

Restar-lhes-hia. fazer uma policia escrupulosa, 
com que as infelizes Jucrarum é 0 favor da ca- 
ridade recaíria apenas em quem devesse 

Para sto, é essencialmente precisa união com- 
pleta é boa vontade de todos. Onde entra a cari- 
dade chr 


Não me refiro apenas á miseria dos que esten- 
dem a mão à caridade publica por necessidade. 
extrema, é menos ainda é d'aquelles que são re- 
tidos nos seus albergues por doenças dolorosas e 
por vergonha, trato da miseria infame, que rouba. 
com simulação e embuste a esmola devida à po- 
dreza verdadeira; alvejo a especulação sordida. 
Se todas as classes socises se entregassem a 
empresas e trabalhos regulares, dentro da me- 
dida de suas aptidões e forças proprias e na or- 
dita legitima da legalidade, tudo caminhar) 
alterações profundas, como naturalmente vão cor- 
reado para o mar todos os rios caudalosos. 
» succede, porém, assim; odios mesquinhos 
& muita inveja, são outras tantas barreiras a to- 


st porque, uma vez realisada, 
queréria que tudo quanto em Lisboa diz respeito 
a caridade é philantropia fosse orientado por um 
plano unico de unidade originária, apezar mesmo 
do anonimo com que muitas almas generosas pos. 
tam de encobrirse. 
qua so, sera mister fazer o recenscamento 
la população, tanto quanto possivel escrupuloso; 
diva eim aos, Conforine os seus Pirai 
Secupações ; examinar pacientemente os recursos 
de que dispdem em seguida mserever num livro 
opêia on nomes e moradas de quantos crecos- 
sem de auxilio + investir, sem distincção de sexo, 
Pessoas dedicadas nas atribuições de istadore 
para evitar o abuso e o engano; relacionar todas. 
as casas d'asylo, escolas, hospitaes, quacsquer lo- 
Rates em que se acuda no proximo necessitado, 
para se proceder em harmonia com o seu numero 
distribuição equitativa do bem; chamar a at- 
tenção dos poderes publicos para acabar de vez 


com a mendicidade nas ruas, facto este que tem. 
logar actualmente em larga escala € à custa do 
qual yae sendo alimentada a mandriice é tomando. 
é vicio desenvolvimento assustador. — 

Tudo quanto emprehendessem corações gene- 
rosos no imuito de alargar mais os henicios da 
caridade, seria baldado sem a neção simultanen. 
das auetoridades, a quem compete a fiscalisação. 
policial respectiva. 

Ao centro ou congresso incumbiria tambem. 
apresentar alvitres conducentes q melhorar as 
formas organicas adoptados é propor aos gover- 
nos medidas é regulamentos que se retonheves- 
sem convenientes, 

Seria praticavel o que acabo de expor? Direi 
por toda a resposta que só se não leva a effeito. 
aquilio para que não ha boa vontade. 

Além da esmola que mata à fome é veste o nu, 
ha outra esmola de mais valor ainda, que egual. 
mente encarna na missão sublime da caridade : q 
de promover a educação e ensinamento de que 
Jess fallou outr'ora quanda disse aos seus disti- 
pulos: «Ide e ensme à todas as gentess, 

Acelarar nos operarios, à todos os trabalhados 
res os seus direitos e deveres, em linguagem sá e 
precisas lembrar aos patrões a sum qualidado de 

omens, que lhes impõe a obrigação de tratarem 
como tães aquelles que os servem; ensinar af 
creanças à luz dos princípios Salurares dl justiça 
é do amor mutuo ; procurar incutir no animo dis 
mulheres sentimentos de honestidade é desvial-as 
de precipício; n'uma palavra, aproveitar todos 08 
momentos. « ocensiões de poder patentear a ver- 
dade é espalhar o bem, tudo isto, campo larguih= 
simo de actividade, constituiria pára o Centro ou 
Congresso a sua esphera de applicação proficuu, 

Uma vez installado o Centro ou Congresso u 

qus ms estou referindo o obtido conhecimento, 

lepois de exame minúcioso, do numero e condi. 
gões de todos as necessitados na capital, restaria 
Organitar um novo cadastro, dando. margem de 
alterações que dovessem ser feitas no decorrer do 
tempo, é em que facilmente se pudesse notar o 
movimento semanal das diversas instituições e 
estabelecimentos pios Quanto menos complicada 
fosse a escripturação do Centro ou Congresso de 
Caridade, tanto menor perda de tempo veria 
para a realisação do seu destino e tantas menos. 
distracções no seu desempenho, 

Todo o pessoal que cooperasse, de qualquer. 
maneira, para 0 cumprimento de missão tão sm 
etica e nobre, seria pao sobejamente com as 

ençãos dos pobres. Os nomes d'quelles que 
descjam praticar o bem e de facto o praticam 
constantemente, sombra do incognito, não seriam. 
divulgados e nem correriam o risco de sel-o, det 
de que presidisse à agremiação, como nho pode- 
ria deixar de acontecer o espirito do Christin- 
nismo, 

Inspectores do. Centro ou Congresso. seriam. 
todas as almas boa, no dia e na hora em que o 
quizessem, Ouso allirmar que, no momento em 
que esta ideia se tornasse realidade clfectiva, a 
partir d'ahi, teriamos verdadeiramente encotado 
vida nova. ã 

O Centru ou Congresso de Caridade séria um 
foco luminoso, cújos raios brilhantes chegariam a 
toda a parte, € haviam de espancar todas as tre- 
vas, 

À politica, absolutamente banida do seu meio, 
não mais viria confundir 0 mal com O ban, O Vi. 
So com a virtude, erro e a mentira com À ver. 

de. 

A santidade do lar domestico e o espontanco 
e livre exercício de cada mister ou profusão não 
mais seriam manchados por politica interesseira 
e invejosa, nem por intrigas nojentas « sarcasmos. 
estupidos. 

O ensino das creanças pobres por senhoras pie- 
dosas e crentes, nlcançaria em periodo talvez pou. 
co dilatado a transformação completa da seena 
contemporanea e desmoralisadora das ruas de Lis- 
boa em espectaculo digno da saneção do Evanges 
lho e do aplauso da, posteridade ; qual seria o 
dum povo em que cada individuo possaiíse à 
comprehensão perfeita dos deveres cívicos e adhe- 
risse convicto À religio pura do Calvário. 

Por seu lado, competiria especialmente aos ho- 
mens empregar todos os esforços para evitar ns 
crises tremendas da falta de trabalho, e combater 
por todos os modos possíveis a aeção pernício- 
sissima do aleooliamo e do jogo. Conferencias, 
leituras publicas em escolas nocturnas, recitação 
de versos apropriados, canto em córo, musica, 
tudo que impressiona agradavelmente a alma hu” 
mana afástando-a do vicio, poriam elles em pra- 
tica relativamente aos aduitos das classes menos 
protegidas 

E no pireça utopia uma empreza semelh 
ão cajo fundador proclamou a frater 


| de. condemnando justamente a escr 


O OCCIDENTE 


e vidão, não vê 
diiculdades, nem encontra. obstaculos inyenci- 


“veis onde se lhe deparam bous vontades e inten- 
tos generosos. 


A prova, evidente de que assim é, está na sua 


| propria existencia de mais de 19 seculos e na sua 


origem de humildade é simplicidade plenas. 

à palavra ranca é sincera da bondade é sem- 
pre Estímulo. mais activo & poderoso, quer nas 
Creanças, quer nas pessoas leitas, do que todas 
as ameaças e todos os castigos torporeos Ão 
passo que estes são susceptíveis de causar revol- 
tas surdos e odios censuraveis, o bom conselho 
dado com brandura por quem Inspire confiança 
opera a emenda ou conclue a educação. 

- Não assuste o pensamento de que seriam pre- 
cisos capitaes immensos para dar vida e valor á 
obra humaniiaria de que me occupa : com os 
miitissimos elementos já existentes em Lisboa, 
bastaria ponderar no sentido da ordem e da di 

ecção superior, por isso que tudo o muis deriva 
ria depois naturalmente. 

Os grandes preparativos, os programas osten- 
tosos, não se casam bem do espirito da caridade, 
que apenas carece de si mesma para percorrer 0 
mundo infinitas vezes, 

O dizer-se que se é 


fraco com os poucos recur-. 


sos de que dispõe a creatura humana, e propenso 
por isso a destallecer no caminho, não é desculpa 
aceeitavel para o verdadeiro crente, à quem não 


é desconhecido o sacrifício da cruz e o triumpho 
sanguinolento do martyrio. 
orporisor pois a Caridade n'um Centro ou. 

Congresso de assistencia estavel e systematisada 
com rigor logico, gloria inextinpuivel das almas 
candidas que o conseguirem, será tambem cerrar 
a porta dos bordéis a muitos seres timidos que a 
sedueção arrasta ! 

Semelhunte proposito ineffavel deve impor-se 
consciência publica em nome do amor fraternal e 
dla solidariadade humana. 


D. Francisco de Noronha. 
— re — 
LIÇÕES SOBRE PHOTOGRAPHIA 
1 


A photographia tem hoje em dia muitos admi- 
radores, sendo raro encontrar-se qualquer indivi- 
duio que seja completamente ignorante n'este as- 
sumpto, Foi isso que levou a empreza deste jor- 
mal à abrir uma secção concernente a esta arte, 
encarregando-me de pôr o facto os leitores sobre 
a última palavea do assumpto. À escolha não foi 
de certo das mais acertadas, no emtanto, faremos 
o possivel para contentar todos, 

Começaremos, por conseguinte, à nossa tarcfs 
e indiquemos do leitor, o modo como elle poderá 
obter um banho de fixagem permanente, 

“Amadores d'esta arte teem por habito deixarem 
o banho de hypposulphito, de que se serviam pa 
fixar a imagem nas chapas photographicas, nas 
nas onde procederam 4 operação, outros lan- 
gam-n'á n'um frasco, no fim de cada fixagem ; 
por ultimo, uns terceiros lançam-n'o fóra. 

Somos di opinião dos primeiras, sobretudo se 
se utilizarem amiudadas vezes d'elle e o seu labo- 
ratorio conservar uma temperatura regular de- 
vendo, no emtanto, estes lançar de vez, em quan- 
do, nas tinas onde teem o seu banho, uns cr) 
faéy de bisulphito com o fim de impedir a col 
ração. q 

A'quelles que lançam o seu banho n'um frasco, 
deveremos aconselhar que não so recordem de 
preparar o banho de fixagem d ultima hora, 
ma ocensião em que tenham de se utilisar delle. 
Além d'isto, no frasco onde elle deve ser lançado, 
depois de se servirem d'elle, deitem-lhe agua 
3Jy é junto à rolha, colloquem um colchete onde 
subpenderão um sacco de lona contendo crystaes 
de hypposulphito, de modo a terem sempre uma 
solução saturada de hypposulphito preparada. 


Milhares de processos teem sido idendos pa 
fazer possa a chapa impressionada para jun d 
outras e substitoil-a por uma outra destinada 
receber n impressão, isto com relação ás machi- 
nas que comportam de uma só vez bastantes cha. 
pas permiitindo tirar-se uns poucos de eliches sem 
Ser necessario carregar a machina, de novo, a cada 

ose. 
a cdmapa a mudar fica no seu logar, puxando-se 
uma especie de gaveta contendo todas as chapas, 
em seguida cahe no fundo de um espaço vasio 
deixado por esta e quando de novo se puxa pela 


gaveta, a chapa fica ha parte inferior d'aqueila 
que vie occupar o seu logar e é destinada a ser 
impressionada: A lira das caixa por esta forma 
é de o=,14 contendo esta 12 a 16 chapas com à 
espessura “de 6º cada uma, sendo as objectivas 
de qe 18 a 0,10 de loco. 

Hanan imaginou uma fórma de diminuir essa 
altura, uulsando Como camara escuta, o espaço 
que a gaveta deixa, quando por ella se puxa, em 
Virtude do qual à chtpa superior cahe no fundo 
deste espaço e mantem-se entre duas mollas, im- 
pessiomndo se Emauato «gavetas oh be 

sta fórma de aproveitamento d'esté espaço vasio 


permite a reducção da altura do apparelho a uma 
Santidade egual á espessura da cata, tendo alem 

Pisso a vantagem de prohibir, o fazer-se na mes- 
ma chapa, duas poses, porque facilmente se vê 
Quando à gaveta se acha aberta, o que indica que 
à chapa em frente da objectiva se acha já impres- 
siopada. E 

É baseado sobre isto que Hanaa constr 
novo modelo de machina photographica que de- 
mominou Massontn e que tem ainda a vantagem 
de ser póuco pesada é por essa razão poder ser 
transportada dentro da algiheira sem grande in- 
Tommodo por parte do amador photographico. 


“Antonio A. O, Machado. 


O REI DAS SERRAS 
Kamond About 


(Continsado do numero antecedente) 
vi 
O BAILE DA CÔNTE 


Na quinta, feira, 13 de maio, às seis horas da 
tarde, John Harris, de grande Uniforme, trouxe- 
me para casa de Christodulo. 

O pasteleiro e a mulher fizeram-me muita fes- 
to, sempre com uns suspirosinhos por intenção 
do Rei das Serras. Abracei-os de boa vontade. 
Sentia-me feliz na vida e só queria ver amigos. 
Os pés estavam curados, os cabellos tinha-os cor- 
tado, é o estomago sentia sé satisfeito. 

O Demetrio disse-me que Mew Simons, a filha 
eo irmão estavam convidados para o baile e que 
are vinha visto a engommadeira levar uma saia 
para o Hotel dos Estrangeiços, Já eu sentia um 
Ente-goso da surpreza e da alegria de Mary-Ano. 
O Christodulo olfereceu-me um copo de vinho de 
Santorino. Com esse elixir adoravel cuidei beber 
a liberdade, a riqueza, a ventura, 

Subi a escada, mas antes de entrar no meu 
quarto, julguei dever bater 4 porta do sr. Méri- 
Hay. Recebeu-me em meio d'uma immensa pape- 


“É ve aqui, meu caro, um homem perdido com 
tral Encontrei acima da aldeia de Castia 
uma inscripção antiga, que foi o que me privou 
de ter o gosto de combater pela sua causa e ha 
tres dias me atormenta. É absolutamente inedi 
ta, como já pude verificar. Ninguem antes de mim 
Aviv, À honra da descoberta é toda minha. F 
car lhe-ha ligado o meu nome. À pedra é um mi 
humentosinho calcareo, com trinta é cinco centi- 
metros de altura por vinte e dois de largura, posto 
por acaso á beira do caminho. Os caracteres são 
Re boa epoca e esculpidos com perfeição. Aqui 
está a inscripção tal qual a copiei na minha car- 


e STXXLI 
ND. CCCLI 


Se consigo explical a, a fortuna é minha. No- 
meiam-me membro da Académia de inscripções 
é belias letras de Pont-Audemer | Mas a tarefa é 

dus e difficil. À antiguidade guarda seus segre- 
dos com reloso cuidado. Será um monumento que 


E muito boa noite, meu caro sr. Mérinay. Vou es 
crever a meu pae é envergar a minha linda casa- 
ca encarm 

A carta a meus paes toi uma ode, um hymno, 
um cantico de ventura. Toda a embriaguez do 
meu coração escorria para O papel por entre os 


bicos da pénna. Convidava toda a famil 
meu casamento, dizendo à meu pu que: 
Sasse à estalagem, fosse lá por que pre 
Exigia que o Frantz e o João Nicolio d 
o serviço; pedia a meus outros irmãos q 
dassem de officio. Eu só ficava com tudo 
tas, encarregando-me do futuro de todos é) 

“À's nove menos um quarto dei entrada 
le acompanhado por John Harrss. O Lob 
sr. Mérinay e o Giacomo não tinham sido é 
dados. O meu chapéo de tres bicos tinha ds] 
zes uns certos reflexos avermelhados, mi 
dava muito por isso À espada devera K 
uns sete ou oito Eentimétros, 

coragem d'um homem 


te, todo o dire 

casaca encarnada estava apertadinha ; apogl 
va-me nos sovacos e as mangas acabavam 
te longe dos punhos ; mas os bordados é 
bom eleito, tal qual a prophecia do papá. 

À sala de baile, decorada com bom gost 
plendidamente illuminada, dividia-se em doi 
pos. D'um lado, por deiraz do throno do F 
Tainha, eram as cadeiras para as senhoras; dO 
tro as destinadas ao sexo feio. Relanceei o 
avidamente pelo espaço occupado pelas senl 
Mary-Ano ainda não tinha chegado. 

As move horas deram entrada o rei a 
precedidos pela camareira mór, mordomo Hi 
ajudantes de campo, damas e offcides ás oi 
tre os quaes me mostraram o sr. Jorge MiGraNo 
matis. O rei vinha mognificamente vestído de pal 
licaro e a rainha trazia um vestido admira 
jo slegancia demonstrava sua origem pais 

lada. «'Ísso me fascinou a ponto tal que mê É 
quecesse de Mary-Ann. Tinha os olhos fi 
porta e puz-me á espera. 

Os membros do corpo diplomatico e os com 


a ultima fila com John Harr 
official, que estava na nossa (rente, recuou t 
sustradamente que me pisou, ohrigando-me 
um grito. O homem voltou à cabeça é loga rek 
nheci o nosso capitão Pericles, condecorado 
de fresco com a ordem do Salvador. Pediu 
perdão e perguntou.me pela saude, Não pudé 
xar de lhe responder que nada tinha com 
Harris. que sabia toda à minha historia de 
pávia, disse polidamente no capitão, 

— É" com o sr. Pericles que tenho a honra di 
estar falando ?. 

— Sim, senhor. 

— Muito estimo encontralio, Quer fazer 
amabilidade de me acompanhar úté à sala de: 
go? Estaremos sós. 

— As suas ordens, 

O st. Perieles, mais entindo que um soldado 
aahir do hospital, seguiu-nos a sorrir-se, Logo qu 
chegámos, voltou-se para John Harris e a 

— A's suas ordens, 


a esta joi mandal-a buscar por do 
seus amigos a John Harris, commandante 
Fancy 


— Resta-me aj 
cial meitendo o 
pe Simprimentou-nos 
eitio por que olhou pai 

“leu caro Hermano, e 
me que andaria bem deixando esta terra, com sui 
noiva, o mais breve que possa, Este official de 
lícia tem-me ares de per 


dama do Lobster 

P ponha o sua fo. 
idade cm doa faia flicidade ainda não che- 
gára so baile. A” meia noite perdi de todo a es. 


Sai da sala grande e fui 
methodicamente atraz 
dores de Whist que faziam. 
Cartas com uma dexterida- 
vel lsme já interessando 
quando uma gargalhada 
me fez dar um pulo so co-| 


Ej2 An estava ali, atraz de mim. 
do me atrévia à voltara cabeça mas 
Fantáaçd ali presente; a alegria aper- 
a garganta que parecia que- 
oareme, O que lhe causira 
e nunca o soube. Algum um 
culo, coisa que sempre se 
a bailes ol gui os olhos 
'um espelho, 
re 0 mãe e o tio, 
+ radiante do que no dia em 
a pela primeira vez, 
nm triplo colar de perolas acaricia 
ondulava suavemente em volta 
escoça e seguia o dace con- 
ls seus hombros divinos, Seus. 
os seinvilavam lua ve 
E Beus dentes riam com graça in- 
gel. À luz brincava como doida 
presta dos seus cabelios. Vinha 


a do parecia menos búnta, 
More so peito nos cabelos 
a Hores? Veja e adivinha, Cut 

rrer de alegria, reconhecendo 

ana variablta da me cabia 
Edo no mesmo tempo? Ha cola 
Aloe do que herborisaenos cam 
os da mulhor amada? Era o mais 
“os homens a dos naturalistas 1 

Volicime repentinamente é price 

Mae Ah ovo Sou cu 


is ela, em vez de me cair nos. 
gor, FOcUoU como espancada? Mem 
Esond ergueu to alto a fronte, que 
EE parecou que a ave da paraiso ja 
apade neu vôo para 9 testo O sujel 
ho pegou-me na. imã, levou-me 
per longe, eximinou-me tomo a um 
ho raro e perguntou-mes 
= Já foi apresentado a essas 
oras + 
—Mas não é disso que se trata, 
ea caro sr; Shnrper, ineu quendo 
Eu go o fon o Hermann &chlet o 
EFompanheiro do captiveiro d'elias quem de sale 
ou Dep is é que! o bom e o bonito Eu lhe 
ontarei fá eim casa 


AUGUSTO FERREIRA 
Fauticina mu 28 Di Dezitano De tgco 


o ses, respondeu, Mas os costumes ingl 
26s exigeim expressamente que um homem Seja 
apresentado às senhoras antes de lhes contr kb. 
tórias. ; 

—Mas +e ellas já me conhecem perfeitamente, 
meo caro sr, Sharper | Jantamos juntos mais de 
dez vezes. Prestei lhes um serviçosinho, que vale 
cem mil francos, bém sabe, lá no Rei das Serras. 

— Yes, res: mas não foi apresentado. 


“O REI DAS SERRA 
uma apoz outra, 


Vida pago ab do vel. 28%) 


—ois não sabe que me expuz a mil mortes. 
por amor da minha querida Mary-Apn £ 

Talvez ; mas não fui apresentado: 
— Até estou para casar com ella. À mãe ja con- 
sentia. Pois não lhe disseram que vou casar com 
ella é 


amtes de haver sido apresentado, 
Pois nprosenteme o senhor 

Yes, yes; mas primeiro precisa serme apre- 
semtado. 

Então espere, : 

E fui correndo como ui doido pelo bile; es 
parei num Erupo de valsstas; a espada meitou- 
seio por entre as pernas e exime no comp 
do, escândalosamente, Quem me levantou foi Isbn 
Pri 

“Que busca? perguntou-me 

— Estão cá já ne ql Vou casar com Mary-Ana 
más primeiro precio ser-lhe apresentado Em 
da inglesa. Ajude-me. Onde é que estão? Não via 
Uma glherona com uma ave dê paraio à cabeja? 

— Vi. Deixou agora mesmo o baile acompanha. 
da por uma menii muito bosta: 

“e Deisou o baile? Nas, meu amigo, é a mãe 
de Mary-An? 

— Socegue : havemos de encontra um dia. 
Pego ao ministro da America que o apresento 

Eosto. Vou mostrarhe 0! méu tio Edward 
Siarper, Deixei-o aqui: Para onde diabo, 46 sie 
faria elle £ Não deve star Jong 

O to Edvard havia desappaiécido. Arrastei co- 
mg o Harris até pracaldo palacio, até ao Hoz 
tel dos Embaixadores: O quarto de au Simogs 
tinha luz. Ão cabo d'uns minutos, todas as lutei 
se opagaram. Doria todo: 


(Continua). 


SRS 
NECROLOGIA 


AUGUSTO GOMES FERMEIRA 


Causou profunda impressão em Lisboa a noti- 
cia da morte de Augusto Gomes Ferreira, o Fer- 


reira dos incendios, como lhe ch 

mavam, de todos conhecido, por to- 
dos estimadissimo. 

Nascido em 5 de abril de 1854, ns 

Sentára praça em 1878, concluindo. 

| com a maior distincção o curso de 


engenharia 

Noméado inspector dos incendios 

em 18 de fevereiro de 1880, tornou 

seu nome conhecido pelo telo que 

lhe mereceu seu novo cargo, pelo. 

seu espírito organisador, pelo lustre” 

que soube dar à valente corporação 

ne dirigiu e é das mais excellentes 

| do mundo, como varias vezes o tem 

provado. 

| Augusto Ferreira era Tento da 142 

cadeira na Escola do Exercito, é exet= 

as commissões do serviço pu 

blico, demonstrando sempre sua al- 
tissima capacidade. 

No din 28 de dezembro falleceu re- 
pentinamente, sem que coisa alguma 
firesse suppo tão tmpído desenisco 
d doença de que ha muito sofria, 

Seu juneral  concorridissimo. [oi 
imponente e commovedor.] 

"beira do tumulo falaram os ses; 
Marrecas Ferreira, pelo corpo de pro- 
fessores da Escola, vereador Ante. 
nio Dugrte em nome da Camara Mu 
| nicipal e o distinto jornalista Fran- 
| 


clico Gomes da Silva, amigo parti 
cul do finado, todas exaltando suas. 
excellentes virtudes e dolorgsamente. 
folando da funda anuidade que dei- 
abu u quantos O conheceram. 


Em 


Recebemos « agradecemos: 


Senti todas as bordondas, 


Niveraos rolatorios, anntarios o 
almavaçhs. Entre outros temos pres | 
sentes ox seguintes : 

Helatorio da direção é parecer do 
conselho fiscal da sociedade protectora 
da casinhas economicas de Lisbon 

Gerencia do 1880 

Hielotorio da direcção do Gremio Commercial do 

Ponto — Gerencia de 1 de Julho de 1800 q do de fu. 

ho de 1000 + apresentado d assemblêa geral de 89 de. 

Julho da 2000 

Sociedade Protectora dos Portugueses: Degtalidos 
em 8. Paulo (Brazil) — Reldtorto apresentado dus. 
sembléa geral de 8 le abral do 000 pelo seu prio 
lente José Coelho da Rocha; 

(Desta prestimosa aggreimiação recebemos tah. 
vem o om ectivos tt) 

Relatorio da Heat Sociedade Portuguesa Meneficen- 

te no Pará, em 1880, 

Anuar da Escola do Exercito — Anho electivo 
de 1899-1000 ; 

Almanack ltustrado do «Diario da Tunes — Por- 
do, 1900 ; " 

“Almanach ilustrado para 1804 — Propriedade de 

E, Pastor — Lisboa 1000, 


Novas rovistas. 
Hecue franco-iaticane «t du mondo latin — Pa 
ras — Napler— 800 7 
Je Metal, française, dtramgére et litteraire il: 
trée = Paris 1000 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE. 


Para 1901 


Está publicado esto primoroso anuário profu- 
samente illustrado e com uma linda capa a ões 
representando o Pavilhão Portugues na Esposição. 
de Paris. 

Preço 200 réis brochado, eartonado 300 réis, pelo 
correio aceresoe 30 réis de porte, 

Pedidos à 


EMPRESA DO «OCCIDENTES 
Largo do Poço Novo — LISBOA 


